	[image: image1.jpg]m PETROBRAS

TERMELETRICA TRES LAGOAS




	
	



4- PROGRAMA DE COMUNIÇÃO SOCIAL

4.1- Introdução

A implantação de empreendimentos econômicos, principalmente aqueles de maior porte, gera impactos diretos e indiretos sobre a comunidade local e/ou regional. A perspectiva da inserção regional dos empreendimentos econômicos-produtivos tem permitido conferir aos estudos ambientais uma característica mais objetiva. Paralelamente às investigações sobre a viabilidade estritamente econômica da implantação de uma unidade produtiva, de qualquer tipo ou porte, em uma dada localidade, os referidos estudos passaram a dar ênfase à análise dos benefícios e perdas a que as comunidades diretamente afetadas seriam submetidas. Trata-se de privilegiar-se a busca da maior adequação possível entre os objetivos do empreendedor e o respeito aos padrões de qualidade de vida das populações com quem este partilhará o uso da área.
No contingente populacional, formado por aqueles que serão impactados direta e indiretamente pelo empreendimento, circularão informações, serão formados juízos de opinião sobre o projeto, e poderão emergir reações individuais ou coletivas favoráveis ou desfavoráveis ao mesmo.

Desta forma, a execução de programas de comunicação social tem se tornado instrumento fundamental de integração entre empreendimento e comunidade. Buscando produzir a constante troca de informações sobre as ações e necessidades das partes envolvidas, estes programas têm possibilitado a tomada de decisões consensuais, onde as reivindicações da sociedade local adquirem peso similar aos argumentos sobre a relevância do desenvolvimento econômico.

Faz-se importante destacar que:

· A instalação da UTE de Três Lagoas transformou a região de importadora a exportadora de energia elétrica, contribuiu para a melhoria da qualidade da energia e recupera perdas nas linhas de transmissão.

· A UTE viabilizou a construção do ramal do gasoduto que vai disponibilizar o gás natural para atender os vários segmentos da economia regional. A energia elétrica, o gás natural, os recursos naturais e a infra-estrutura de transporte, criam condições para atração de investimentos, o que modifica o cenário econômico e social da região.

· A realidade da UTE de Três Lagoas motivou vários investidores a traçar planos para construção de pólos industriais. Além disso, o município fica preparado para implementar políticas de desenvolvimento, agregando valor aos setores de pecuária e eco-turismo.

Neste contexto, este documento apresenta a justificativa, os objetivos, o público-alvo  e estratégias de ação propostas para o período de implantação da UTE de Três Lagoas, prevista para ser instalada no município de Três Lagoas, estado do Mato Grosso do Sul.

Como informação complementar, cabe registrar que este Programa também é voltado aos empregados envolvidos com o empreendimento, de forma a disseminar informações acerca da segurança no trabalho, meio ambiente, respeito às comunidades vizinhas e relacionamento com os demais colegas. Além disto, este programa se desenvolve transversalmente ao Programa de Educação Ambiental, de enfoque educativo.

4.2- Objetivos

4.2.1- Objetivo Geral

Criação de um canal de comunicação contínuo entre o Empreendedor e a comunidade afetada pelo empreendimento, de modo a facilitar o processo de negociação com os segmentos sociais direta e indiretamente envolvidos com a operação da UTE, bem como a integração da população às novas condições criadas pelo empreendimento a ser implantado. 

4.2.2- Objetivos Específicos

· Planejar, implantar e acompanhar a execução das ações de Comunicação Social relativas a Termelétrica de Três Lagoas, abrindo um canal de comunicação com a Sociedade, comunidades impactadas, empregados da Termelétrica de Três Lagoas e demais empresas, levando informações sobre as mais importantes etapas e ações do empreendimento nas fases de  operação, estabelecendo assim, uma ligação permanente entre o Empreendedor e a Sociedade, visando reduzir ao máximo os conflitos e problemas relacionados à implantação da Termelétrica de Três Lagoas;

· Divulgar a produção de energia como possibilidade de dinamização da economia regional, estimulando principalmente a instalação de novas indústrias, mediante a disponibilidade de energia e o aumento da confiabilidade do sistema;

Tranqüilizar as comunidades diretamente envolvidas com o empreendimento, no que diz respeito à segurança, os benefícios sócio-econômicos que uma termelétrica pode traz, além dos benefícios ecológicos do combustível utilizado (Gás Natural).

4.3- Justificativas

Algumas premissas se impõem como conformadoras do traçado desejável de um Programa de Comunicação Social.

A premissa básica que norteou o desenvolvimento desse trabalho é a de que, sob o aspecto social, o contexto no qual se insere um dado empreendimento econômico é, fundamentalmente, a comunidade instalada no seu entorno. É ela, a comunidade, que conforma o ambiente com o qual a empresa deve conviver da forma a mais harmônica.

Dessa maneira, a implementação de um Programa de Comunicação Social tem se tornado indispensável, pois manifesta o comprometimento do empreendedor em manter um canal de comunicação a população da cidade de Três Lagoas.

A operação da UTE pode criar expectativas na população devido à falta de informações sobre as interferências no ambiente local. Neste sentido é  necessário explicitar as características do empreendimento para os diversos segmentos sociais locais e regionais.

Sabidamente, uma das características básicas de uma estratégia de Comunicação Social é sua dinâmica temporal. Sensibilizar uma população à necessidade da implementação de elencos de medidas, que, em maior ou menor escala, afetarão a estrutura estabelecida de suas mais diversas atividades, implica uma prévia explicitação do que venha a ser o processo ao qual se verá submetida. Assim sendo, as diversas etapas do empreendimento deverão lhe ser acessadas, de maneira transparente, permitindo-lhe, assim, um posicionamento consistente.

A importância de que se reveste a implantação de um empreendimento, justifica que se propicie o entendimento entre as partes, evitando assim uma série de transtornos, facilitando a adesão, colaboração e mesmo a tolerância por parte da população para com as ações pertinentes ao empreendimento.

A desinformação ou informação incorreta por parte da população pode gerar um comportamento de desconfiança e descrédito em relação ao Empreendedor, ou até mesmo, situações de confronto, com desgastes desnecessários para ambas as partes, tendo, inclusive como conseqüência, o possível comprometimento da imagem da Empresa.

Por outro lado, o Empreendedor se vê com toda uma série de ações, tanto no âmbito da engenharia como no do meio ambiente, que deverão ser executadas e que necessitam, senão de consentimento, mesmo que implícito, das comunidades, mas muitas vezes, de sua própria colaboração.

Dessa maneira, são implementadas ações de comunicação social, através de um Programa de Comunicação Social, orientado por uma conduta preventiva - através de medidas que explicitem ao público o processo ao qual se verá submetido, capacitando-o a acompanhar de maneira ativa as etapas do empreendimento. e a continuidade ao diálogo com a comunidade, de forma a impedir o distanciamento população x empreendedor.

4.4- Público Alvo

O Público-Alvo do Programa é heterogêneo quanto ao seu grau de escolaridade, exigindo-se uma utilização simultânea de linguagem e de canais de comunicação que contemplem essa heterogeneidade.

Considera-se públicos-alvo toda a população em nível estadual/regional, as populações diretamente impactadas e os empregados que trabalham no Empreendimento. Identificados os públicos alvo, definiu-se que seriam divididos em duas classes distintas:

· Público Interno: Denominou-se público interno todas as pessoas que estão envolvidas na oepração, empregados e contratados.

· Público Externo: Denominou-se público externo as entidades públicas e privadas, empresas públicas e privadas, órgãos públicos, imprensa, organizações de classe, sociedade civil organizada e moradores do município de Três Lagoas. 

4.5- METODOLOGIA


Procurando atender aos objetivos mencionados, a estratégia de ação formulada para a implantação da UTE Três Lagoas baseia-se na concepção, detalhamento e execução de um Programa de Comunicação Social que se paute pelas seguintes características:

· Universalidade no envolvimento da população da área de influência indireta do empreendimento, procurando atingir a todos de forma adequada e oportuna;

· Credibilidade junto ao público-alvo, de forma a obter uma co-participação abrangente e permanente no desenvolvimento do próprio processo de Comunicação Social;

· Especificidade regional, no sentido de estar voltado para interesses e objetivos sintonizados com os anseios das populações da área de influência indireta do empreendimento.

Em termos objetivos, a consubstanciação de um Programa dotado desses atributos exige que se opte por linhas de ação apropriadas.

A identificação dos atores sociais envolvidos no empreendimento e de seus diversos interesses é, pois, essencial para a definição do elenco de ações de comunicação social a serem implementadas.

Outra conduta de ação necessária à viabilização da estratégia de comunicação proposta diz respeito à geração de informações.

Recomenda-se atender às demandas por informações dos vários grupos de interesses envolvidos, segundo as orientações técnicas determinadas pela equipes responsáveis pelos estudos, implantação e operação da UTE. Deverão ser gerados três níveis distintos de informações:
· Informações de caráter mais geral, que deverão atender a todos os níveis de interesse coletivistas ou particularistas e terão divulgação tão ampla quanto possível e em toda a área de influência indireta do empreendimento. O ponto de partida desse momento é o relato histórico do desenvolvimento das várias fases já cumpridas do empreendimento;

· Informações de cunho setorial dirigidas a grupos de interesses coletivistas, podendo abranger também um ou mais grupos de interesses particularistas. Entre essas podem ser citadas informações sobre a política de contratação de mão-de-obra da empresa, o cronograma de implantação do projeto etc;

· Informações voltadas para o atendimento de demandas individuais.

4.6- METAS
· Criar um canal de comunicação contínuo entre o Empreendedor e a comunidade afetada pelo empreendimento;

· Sensibilizar os empregados para as questões de segurança e meio ambiente.

4.7- ESTRATÉGIA DE EXECUÇÃO

Para a execução do Programa de Comunicação Social é necessário o estabelecimento da forma de inserção de um técnico de comunicação social e de sua localização no espaço regional sob a influência da obra, em funcionamento permanente. Este profissional deverá ficar alocado no escritório do canteiro de obras, com responsabilidade direta pela produção e andamento dos serviços. Enfatiza-se que este figurará como o real mediador das relações Empreendedor versus População. De fato, dado o seu contato permanente e estreito com a população envolvida, deverá ser exigido desse técnico uma postura altamente afinada com as proposições do Programa.

O principal apoio para o técnico de comunicação social será fornecido pelos diversos setores do Empreendedor responsáveis pelo projeto e pela empresa consultora encarregada dos estudos já realizados que, acionados por ele, deverão fornecer informações técnicas sobre questões levantadas na dinâmica da execução do Programa.

Para a execução do Programa de Comunicação Social, o técnico deverá contar com a colaboração da equipe técnica do Empreendedor e das Empreiteiras e Sub-empreiteiras contratadas.

A interação com a população alvo deverá acontecer de forma a tornar o técnico de comunicação social o responsável pela transformação da palavra oficial do Empreendedor em informações, bem como pela divulgação das mesmas. Todo o posterior desenvolvimento do Programa deverá ser orientado por essa interação.

Após a inserção do técnico na área, o trabalho de implementação das ações do Programa deverá ser executado de acordo com as seguintes fases:

· Instrumentação: essa fase é aquela onde o técnico de comunicação social deverá inteirar-se dos estudos já realizados para o empreendimento, conhecer a área de estudos, capacitar-se como porta-voz do Empreendedor nos contatos com o público; inteirar-se do perfil da população e das características das áreas de influência indireta e direta do empreendimento; conhecer as opiniões, expectativas, dúvidas e reivindicações da população com relação ao empreendimento e, informar-se sobre os principais veículos de comunicação existentes na região, e em especial, sobre aqueles com poder de penetração junto à população da área de influência direta.

Para tanto, o técnico deverá proceder à leitura dos documentos existentes sobre o empreendimento, a reuniões com os diversos setores da Empreendedor /Empreiteira e Sub-empreiteiras. Num segundo momento, visitará a área de influência indireta do empreendimento para conhecimento da região, procedendo inclusive ao levantamento de instituições e entidades públicas e privadas, organizações, grupos e lideranças com atuação a nível local e regional.
De posse desses conhecimentos o técnico estará apto a proceder à execução do Programa de Comunicação Social.

O técnico deverá fazer um resumo, contendo dados sobre as características gerais do empreendimento (inclusive relação custo-benefício), sobre os estudos já realizados, impactos negativos e positivos da obra, principais atividades nas áreas de engenharia e meio ambiente a serem desenvolvidas etc.

O técnico deverá apresentar ao responsável pelo canteiro de obras o programa de comunicação social, discutindo a sua participação e atribuições no mesmo; repassar-lhe o resumo com informações gerais sobre o projeto, inteirar-se de sua vivência no campo, com relação ao tipo de contato mantido até então com a população, à sua percepção quanto às principais informações demandadas pela mesma, à atuação de organizações e lideranças a nível local e regional etc.
Após esse contato, será avaliado o momento mais adequado para dar-se início ao repasse de informação à população, pois esse processo só deverá ser iniciado na medida em que haja a nível regional uma instância preparada para captar o comportamento da população frente às informações oficiais e para responder agilmente aos questionamentos, porventura, suscitados entre a mesma.
· Produção de material de divulgação: diversos tipos de material de divulgação (cartazes, folhetos, audio-visual, filme etc.) deverão ser produzidos e sua forma e conteúdo dependerão, obviamente, do objetivo que se pretende alcançar e do público a quem se pretende atingir.

É imprescindível, entretanto, que o material de divulgação possua as seguintes características:

- 
transparência: as informações devem ser transmitidas com a maior fidedignidade, para que se estabeleça uma relação de credibilidade Empreendedor x População;
-
linguagem acessível: as mensagens devem ser transmitidas em linguagem clara e objetiva, de maneira a serem compreendidas e assimiladas pelos indivíduos ou grupos de indivíduos a quem se destinam.

· Execução: o Programa de Comunicação Social deverá incluir a promoção de eventos em datas pré-determinadas e programados de forma a permitir o acesso a todos os envolvidos na implantação do empreendimento. Deverão ser enviadas cartas-convite a todas as associações/entidades/lideranças dos municípios envolvidos, incluindo cartazes sobre o empreendimento, para serem afixados nos locais públicos e pontos estratégicos, contendo uma explicação sobre o evento a ser promovido (assunto, motivo, público, local, data, hora etc.). Para a promoção da primeira apresentação para a população residente nas áreas de influência indireta do empreendimento, deverá ser selecionado um local de fácil acesso para essa população. Nesse ato, deverá ser feita uma apresentação do técnico responsável como representante do Empreendedor, ressaltando a disposição do mesmo ao diálogo com a população;

· Avaliação: o trabalho do técnico de comunicação social pressupõe um desenvolvimento dinâmico orientado para a procura da maior interação possível com o público-alvo. É necessário, portanto, promover constantes avaliações no andamento do Programa realizando com rapidez as alterações necessárias. 

Finalmente, o técnico deverá acompanhar todo o noticiário relativo à implantação do empreendimento nos meios de comunicação regionais, estaduais e mesmo nacionais. Deverá se informar sobre todas as atividades do empreendimento, as decisões tomadas pelo Empreendedor que possam vir afetar direta ou indiretamente a população.

4.7.1- Plano de Ação

As considerações discutidas levaram à definição de um Plano de Ação composto por fases:

· PRIMEIRA FASE

Realização de uma reunião ampla e geral no município de Três Lagoas, onde o Empreendedor deverá prestar, oficialmente, os seguintes esclarecimentos:

· apresentação do Técnico responsável pela implementação das ações de comunicação social;

· relato do histórico do desenvolvimento das etapas já cumpridas do projeto;

· características técnicas do empreendimento;

· política de contratação de mão-de-obra;

· implementação de ações ambientais;

· cronograma de execução das obras.

Linhas gerais para sua operacionalização:

· Envio, por parte do Empreendedor, de cartas padronizadas a Prefeitura Municipal de Três Lagoas. Tal medida visa não só cumprir a precedência que deve merecer o Poder Público Municipal, como também atuará como primeiro passo na estratégia de divulgação pretendida pelo Programa de Comunicação Social.

· Marcadas as datas, envio de convites a todas as associações representativas da população, aos órgãos classistas e às instituições públicas do município.

· Ampla divulgação das reuniões, mencionadas em bloco, através de cartazes, jornais de circulação local e chamadas em emissoras de rádio captadas nos municípios em questão.

· Elaboração de uma cartilha contendo todas as informações básicas sobre o empreendimento, em linguagem clara e acessível, a ser distribuída aos participantes após a reunião e deixá-las para circulação em pontos de maior fluxo da população.

· SEGUNDA FASE

Iniciada a veiculação de informações sobre o projeto, e dado o vulto do empreendimento é esperável que o tema se torne central para a totalidade dos moradores. Isto posto, é ponto pacífico que as entidades organizadas representantes dos diversos setores dessa população, buscando cumprir seu papel de legítimas articuladoras dos interesses de seus representados, venham a demandar do Empreendedor esclarecimentos detalhados e específicos, que lhes possibilitem tomar medidas que beneficiem seus afiliados.

A segunda fase diz respeito à realização de reuniões de técnicos do Empreendedor com os administradores públicos municipais, com os responsáveis pelos escritórios locais de instituições públicas estaduais e com os representantes e representados de organizações setoriais significativas da área de influência do empreendimento.

Uma vez que as informações gerais já terão sido transferidas à população e que os indivíduos interessados estarão tendo acesso às informações particulares que lhes sejam necessárias, faz-se necessário que estas reuniões setoriais tenham início tão logo comecem as obras.
Linhas gerais para sua operacionalização:

· Dada a configuração dos grupos envolvidos, a princípio definiu-se pela realização de três reuniões, de acordo com o esquema a seguir:
· órgãos públicos municipais, representantes de órgãos públicos estaduais com ações locais.

· sindicatos de Trabalhadores, Associações Comerciais, empresas prestadores de serviços e outras organizações congêneres;

· operários e funcionários que trabalharão na obra.

Para cada reunião serão feitas pautas específicas que respondam às demandas particulares de cada um dos três grupos. Quando ocorridas, as reuniões deverão ser registradas, além de conter nome e endereço, de todos os participantes.

As reuniões deverão ser amplamente divulgadas, com grande antecedência e de forma global, ou seja, os veículos de divulgação deverão mencionar a realização de todos os eventos, suas datas e locais.

Outras reuniões com públicos específicos poderão ser realizadas, a partir da identificação de demanda.

· TRABALHOS DE ROTINA A SEREM DESENVOLVIDOS DURANTE A IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

O principal trabalho do técnico de comunicação social será o atendimento à população local e o encaminhamento de suas demandas referentes a ações do Empreendedor. Para esse trabalho, deverá ser necessário:

· Manter atualizado um cadastro com endereço de todas as pessoas que o procurarem, classificadas segundo o seu interesse específico em relação ao empreendimento;

· Enviar a essas pessoas correspondência de seu interesse sempre que algum acontecimento venha a alterar as informações já fornecidas;

· Visitar periodicamente a área de influência direta para reforçar a sua presença na área;

· Produzir relatórios mensais sobre as atividades do técnico: atendimento, assuntos, impressões, dificuldades etc. (mais analíticos que quantitativos, transcendendo o caráter de prestação de contas).

O técnico deverá acompanhar todo o noticiário relativo ao empreendimento nos meios de comunicação regionais, estaduais e nacionais. Também deverá se informar sobre todas as atividades de implantação da UTE que possam afetar direta ou indiretamente o público alvo.

- AVALIAÇÃO

O trabalho do técnico de Comunicação Social pressupõe um desenvolvimento dinâmico orientado para a procura da maior interação possível com o público alvo. É necessário, portanto, promover constantes avaliações no plano de ação adotado, realizando, com rapidez as alterações recomendadas nesse processo e incluindo possíveis reformulações  no plano previsto.

4.8- Cronograma Físico e financeiro

O cronograma físico geral para a implantação deste programa está apresentado na tabela a seguir.

	AÇÕES
	MÊS

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Inserção do técnico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Instrumentação do técnico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Promoção de eventos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atendimento permanente à população
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Os custos referentes a produção de material de apoio para implantação deste programa estão apresentados nas tabelas a seguir. Com relação aos profissionais envolvidos na implantação deste programa não foram orçados custos específicos visto que serão utilizados profissionais da própria Petrobrás e da empresa responsável pela implantação do empreendimento.

	PRODUÇÃO DE MATERIAL DE APOIO PARA O PÚBLICO INTERNO

	Nº
	ITEM
	QUANT.
	ASSUNTO
	OPERAÇÃO
	CUSTO

	1
	vídeo normas de conduta
	1
	respeito a natureza, comunidades e colegas
	edição imagens arquivo, 
	 R$ 7.300,00 

	3
	cartilha normas de conduta
	1000
	respeito a natureza, comunidades e colegas
	criação, desenhos, fotolitos, impressão
	 R$ 4.512,00 

	6
	cartazes segurança/saúde
	30
	segurança no trabalho e saúde
	criação, desenhos, fotolitos, impressão
	 R$ 600,00 

	
	
	
	
	TOTAL: R$ 12.412,00


	PRODUÇÃO DE MATERIAL DE APOIO PARA O PÚBLICO EXTERNO

	Nº
	ITEM
	QUANT.
	ASSUNTO
	OPERAÇÃO
	CUSTO

	1
	vídeo institucional sobre a obra
	1
	construção, montagem, funcionamento
	edição imagens locais
	 R$ 15.000,00 

	3
	calendário de mesa
	400
	meio ambiente, economia de energia
	criação, fotos, fotolitos, impressão
	 R$ 3.400,00 

	4
	panfletos
	1000
	informações sobre a obra
	criação, fotos, fotolitos, impressão
	 R$ 3.000,00 

	5
	folder
	1000
	dados da usina
	criação, fotos, fotolitos, impressão
	 R$ 3.700,00 

	7
	revista em quadrinhos
	5000
	meio amb., econ. de energia, limp. urbana
	criação, desenhos, fotolitos, impressão
	 R$ 10.120,00 

	
	
	
	
	TOTAL: R$ 35.220,00


4.9- RESPONSABILIDADE DE EXECUÇÃO

A Coordenação do Programa de Comunicação Social será de responsabilidade da PETROBRAS (EGE/EAMB da Unidade de Engenharia), que terá a função de:

· Implantar, coordenar e administrar o Programa de Comunicação Social;

· Articular as atividades de comunicação social de todos os programas da Termelétrica de Três Lagoas, conferindo unidade e consistência ao sistema de informação;

· Articular com o responsável pelo Programa de providenciar elaboração de material jornalístico para a mídia em geral;

· Avaliar as noticias divulgadas na mídia (positivas ou negativas) visando respondê-las;

· Providenciar a elaboração de material de apoio de comunicação como folhetos, folders, vídeos etc;

· Implementar ações de relações públicas da Termelétrica;

· Implementar ações junto aos públicos interno e externo.

· O Profissional de Comunicação Social deverá ficar alocado no campo, em escritório que disponha de infra-estrutura de comunicação necessária para os contatos a serem efetuados e terá a função de:

· Interagir com a coordenação do Programa;

· Manter a mídia permanentemente informada acerca da Termelétrica;

· Articular entrevistas, reportagens e visitas à obra;

· Levantar a necessidade de material de apoio e ações junto aos públicos interno e externo;

· Atuar junto as comunidades próximas ao canteiro de obras;

· Distribuir panfletos informativos junto a comunidade;

· Atuar junto aos órgãos públicos e privados, mídia local (rádio, tv, jornal);

· Elaborar clipping semanal;

4.10- RECURSOS REQUERIDOS

O desempenho positivo deste Programa de Comunicação Social, depende da integração de três recursos:

· Recursos Humanos: Para desenvolver toda a comunicação;

· Recursos Materiais: Para dar apoio e divulgação à comunicação;

4.10.1- Recursos Humanos

Objetivando o pleno desenvolvimento do Programa de Comunicação Social, será constituída uma equipe específica para desenvolver atividades de comunicação social. Esta equipe será composta de:

· Um Coordenador do Programa de Comunicação Social;

· Um profissional de Comunicação Social, com experiência em trabalho com grupos, comunidade, facilidade de relacionamento, flexibilidade e iniciativa. Experiência em assessoria de imprensa e elaboração de material de divulgação e releases.

4.10.2- RECURSOS MATERIAIS

Estes recursos darão suporte aos comunicadores Sociais, são eles:

· PÚBLICO INTERNO

· Vídeo sobre normas de conduta e relacionamento com a comunidade;

· Vídeo sobre segurança, meio ambiente;

· Cartilhas ilustrativas sobre normas de conduta e relacionamento com a comunidade;

· Cartilhas ilustrativas sobre, segurança, meio ambiente e saúde;

· Adesivos para capacete, trazendo slogan sobre segurança no trabalho;

· Cartazes sobre normas de conduta, segurança, saúde, meio ambiente e relacionamento com as comunidades;

· Placas de sinalização sobre normas de conduta, segurança e meio ambiente à serem expostas no canteiro de obras;

· Certificado de conclusão dos cursos de segurança, saúde, meio ambiente e relacionamento com as comunidades.

· PÚBLICO EXTERNO

· Vídeo institucional retratando as fases de construção;

· Cartilhas ilustrativas sobre o gás natural, segurança e meio ambiente para divulgação em escolas;

· Jogos educativos trazendo os temas gás natural, economia de energia e preservação ambiental, para divulgação em escolas;

· Cartazes informando sobre o andamento da obra, meio ambiente e segurança para divulgação em escolas, órgãos públicos e todo o comércio local;

· Panfletos informando sobre o andamento da obra, meio ambiente e segurança para divulgação em escolas, órgãos públicos e todo o comércio local;

· Calendários de mesa e parede com fotos da região e informações sobre a Termelétrica de Três Lagoas;

· Folder ilustrativo da obras e dados sobre a usina.

5- PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

5.1- INTRODUÇÃO

Desde que o homem, enquanto ser social e em constante interação com a natureza, descobriu que a continuidade de vida no planeta Terra depende do modo como ele se relaciona com os recursos naturais, surgiu a necessidade de buscar-se um novo modelo de desenvolvimento, um modelo que não aceite o falso conceito de que crescimento econômico exige destruição da natureza e degradação ambiental, incorporando em seu processo de evolução a noção de crescimento com equidade social e equilíbrio ecológico; um desenvolvimento que assuma compromissos tanto com a atual como com as futuras gerações.

A busca de um modelo de desenvolvimento sustentável em qualquer instância; seja institucional, seja relativo a uma determinada abrangência física, passa necessariamente pela educação.  Nenhuma estratégia de desenvolvimento terá efeito se não for acompanhada por políticas, programas e projetos de formação, informação e conscientização da sociedade.  É através da educação ambiental, por exemplo, que se consolidará a preocupação permanente com a situação ambiental e a busca do entendimento sobre os fatores de que esta interfere na qualidade de vida das populações.

Por ser um processo que deve durar por toda a vida, a educação ambiental pode ajudar a tornar mais relevante a educação geral. Ela é mais do que apenas um aspecto particular do processo educacional, e deve ser considerada como uma excelente base na qual se desenvolvam novas maneiras de viver em harmonia com o meio ambiente. Tal efeito só será possível se a maioria dos membros de uma comunidade internalizar, de forma livre e consciente, os valores positivos do meio ambiente, capazes de estabelecer a autodisciplina. Isto só pode ser alcançado se as pessoas se conscientizarem do seu envolvimento e das suas responsabilidades.

No âmbito do trabalho, aí considerado seus ambientes, desde a exploração dos recursos naturais à industrialização e comercialização, a sensibilização dos trabalhadores para os cuidados ambientais é fundamental para a implementação adequada das medidas de controle em qualquer empreendimento. 

No caso específico da implantação da Usina Termelétrica de Três Lagoas, a sensibilização para os cuidados a serem tomados no sentido de minimizar ao extremo o desmatamento, a perturbação sobre a fauna local e evitar impactos sobre o lago da UHE Souza Dias (antiga Jupiá), estão estritamente ligados ao modo como os trabalhadores se relacionarão com o meio físico e biótico. Dois fatores importantes a serem considerados e que estão vinculados ao processo produtivo, e não à atitude dos trabalhadores, são a emissão para a atmosfera do produto da combustão do gás natural nas turbinas a gás e o descarte dos efluentes industriais para o lago da UHE Souza Dias. Tudo isto deve ser abordado de uma forma clara e honesta, mostrando que a PETROBRÁS não mediu esforços e recursos financeiros no sentido de adquirir produtos e tecnologia que anulam ou tornam mínimos os impactos negativos ao meio ambiente.  
5.2- OBJETIVOS

O objetivo principal deste Programa é o desenvolvimento, entre os empregados da UTE de Três Lagoas e a comunidade local, de conhecimentos que possibilitem a prática de ações que resultem em atitudes individuais e coletivas de preservação e respeito ao meio ambiente.

É esperado, portanto, uma sensibilização dos trabalhadores para os cuidados a serem tomados no sentido de se minimizar os impactos ambientais durante a implantação e a operação da UTE.  Cuidados estes que vão desde o respeito aos elementos naturais e a população do entorno do empreendimento, até a observância e cumprimento à Lei de Crimes Ambientais e outros instrumentos legais.

Para a comunidade local, espera-se contribuir para a sua conscientização ambiental através da sensibilização dos professores e alunos das escolas municipais. Assim, este programa tem entre seus objetivos, a capacitação de professores, despertando a consciência crítica sobre a problemática ambiental ao aprofundar o conhecimento nesta área, promovendo a melhoria do seu desempenho didático de forma multidisciplinar e, conseqüentemente, preparando-o para melhor enfrentar o desafio de incorporar a Educação Ambiental nos diversos níveis dos currículos escolares. 

5.3- JUSTIFICATIVA

A sensibilização dos trabalhadores para os cuidados a serem tomados durante a obra de implantação e no controle ambiental das emissões, efluentes e resíduos durante a operação da UTE, é de relevante importância pois se refletirão direta ou indiretamente, de forma positiva, nos impactos ambientais deste empreendimento que estão estritamente ligados ao modo como os trabalhadores se relacionarão com os fatores do meio físico e biótico (recursos hídricos, vegetação e fauna, por exemplo).

Adquirindo conhecimentos relacionados à questão ambiental, que são necessários não somente ao cotidiano de suas atividades profissionais, mas também aplicáveis à sua vida fora da empresa, os empregados da UTE de Três Lagoas estarão frente a oportunidade de gerarem novos hábitos capazes de melhorarem a sua qualidade de vida e de sua família e comunidade.

Com relação a comunidade, sabe-se que a dificuldade à introdução da disciplina Educação Ambiental nos currículos das redes pública e particular, embora constitucionalmente prescrita, ocorre devido à falta de embasamento teórico-metodológico dos professores e principalmente pela ausência do debate sobre a sua forma de inclusão nos mesmos. Também pela falta de melhor trabalho de conscientização junto a sociedade estamos assistindo preocupante passividade da sua grande maioria nas discussões dos mais elementares dos seus direitos. A ocupação desses espaços inevitavelmente promoverá a ampliação das possibilidades de transposição de barreiras que o desconhecimento normalmente estabelece.

Assim, o presente programa intenciona atingir toda a comunidade local através dos professores das redes de ensino pelo pressuposto de que a Educação Ambiental, preparando as emergentes gerações e conscientizando as atuais, poderá oferecer perspectivas de uma nova cultura, calcada nos paradigmas de uma relação respeitosa e digna com o conjunto da natureza.

5.4- PÚBLICO-ALVO

O Programa de Educação Ambiental da UTE de Três Lagoas tem como público-alvo dois segmentos distintos da sociedade: os empregados/trabalhadores relacionados a implantação e operação da termelétrica e os professores das escolas municipais, que serão os multiplicadores dos conceitos relacionados ao meio ambiente assimilados através deste programa. 

5.5- METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste programa será utilizada metodologia diferenciada para cada um dos públicos-alvo identificados, ou seja, para os trabalhadores e para os professores, conforme especificado a seguir.

5.5.1- Para os Trabalhadores da UTE

Neste caso a metodologia encampa diferentes formas e modos de intervenção e consiste no desenvolvimento de ações e atividades que visam promover a melhoria da relação homem/ambiente, fundamentadas na perspectiva da sustentabilidade e da cidadania.

Dado à peculiaridade do público considerado e do local de treinamento - o canteiro de obras, os métodos serão informais, e se desenvolverão numa perspectiva lúdica e cultural, ainda que, por vezes, acompanhados de palestras informativas.

O conteúdo programático e as atividades serão constituídos como eventos e deverão contar com materiais de apoio, ora caracterizado como kits a serem distribuídos (cartilhas, folders, camisas, bonés, etc), ora como arranjos e recursos físicos (painéis, TV, vídeo, etc.).

A escolha desta metodologia de educação ambiental deve-se à facilidade que a mesma oferece em possibilitar que a informação chegue mais rápido e facilmente aos empregados e comunidade envolvida, por estar distribuída em módulos, materializar-se em atividades e materiais de cunho popular e poder desenvolver-se num ritmo grupal, aumentando o sentimento de vínculo dos empregados entre si, destes com a comunidade e de todos com o meio ambiente, buscando, assim, atender a proposta pedagógica a que se destina.

Além dos eventos a serem desenvolvidos, os gestores do PAC - Plano Ambiental para Construção realizarão encontros periódicos com os empregados na fase de implantação do empreendimento. Tarefa esta que se estenderá para os responsáveis pelo meio ambiente na fase de operação da Usina.

No canteiro de obra, durante a fase de implantação, e em área a ser definida, na fase de operação da UTE, prevê-se a confecção de um Mural Ambiental onde deverão ser fixadas notícias, gravuras e mensagens sobre questões ambientais diversas e sobre a região, além de fotos e trabalhos elaborados durante os eventos de cunho ambiental desenvolvidos. Será reservado um espaço para que os funcionários expressem suas opiniões e preocupações sobre questões ambientais.

5.5.2- Para os Professores

Para este público optou-se por uma abordagem em forma de curso, que será desenvolvido com o envolvimento de instituições públicas e privadas e se fundamentará na abordagem holístico-sistêmica, com o propósito de ampliar a consciência dos professores em relação a problemática sócio-ambiental e aos seus aspectos sócio-culturais, econômicos, políticos, científicos, tecnológicos, ecológicos, éticos, etc, subsidiando-os na aplicação destes conceitos em salas de aula. Neste sentido, este curso constará de aulas expositivas enriquecidas com material didático adequado, apresentação de vídeos e realização de debates.

5.6- METAS

· Sensibilizar os trabalhadores da UTE para a necessidade da prática de ações que evitem ou minimizem os impactos ambientais decorrentes da implantação do empreendimento.

· Repassar para os professores da rede municipal conceitos sobre o meio ambiente a serem utilizados em sala de aula atingindo indiretamente a comunidade de Três Lagoas.

5.7- ESTRATÉGIA DE EXECUÇÃO

5.7.1- Para os Trabalhadores

A atividade inicial, de Organização do Programa, é interna, em processo de cumprimento.

As outras atividades relacionadas no cronograma abrangerão os trabalhadores fixados no acampamento das obras da UTE da seguinte forma:

· Palestras de “Apresentação do Programa e da Política de Meio Ambiente da PETROBRAS e da UTE Três Lagoas”, com distribuição de cartilhas;

· Mostras de vídeo seguidas de palestras sobre controle ambiental.

O acompanhamento e avaliação do Programa serão desenvolvidos mediante a elaboração de relatórios por evento, em que pese o alcance dos objetivos e metas propostos, dimensionados quali-quantitativamente acerca dos trabalhadores atingidos e das análises quanto à sensibilização para as mudanças de posturas frente às questões ambientais, que inclui, logicamente, as próprias avaliações desses trabalhadores.

É importante enfatizar que, embora os números sejam representativos, será privilegiada a análise qualitativa, visto que o Programa não prevê que sejam mostrados resultados empíricos, onde as atividades possam ser consideradas um “vetor” de demonstração de cenários apoiados no binômio “antes” e “depois”; mas sim, uma oportunidade de exercício processual de cidadania, na qual se insere a educação, e de modo mais específico, a educação ambiental.

Será provida cobertura fotográfica de grande parte das atividades realizadas. 
5.7.2- Para os Professores

Programa de Educação Ambiental abrangerá os professores das escolas municipais do município de Três Lagoas, os quais espera-se que atuarão como multiplicadores junto a comunidade local. Segundo informações da Prefeitura Municipal de Três Lagoas, através da Gerência de Educação, este município conta com 14 escolas municipais, onde atuam 269 professores.

O presente programa, que será desenvolvido em forma de curso, pretende para o ano de 2002, contemplar cerca de 15% dos professores da rede municipal, com a formação de uma turma de 40 professores. 

O curso será desenvolvido em módulos, onde serão abordados, dentre outros, os seguintes temas: A Sociedade e a Natureza, Noções de Ecologia, Direito Ambiental, Educação Sanitária e Educação Ambiental.

Durante o desenvolvimento de todos estes módulos se procurará:

· Estimular estudos e debates sobre as questões sócio-ambientais;

· Subsidiar o professor na implementação de ações voltadas para a Educação Ambiental. em suas escolas e  comunidades;

Após cada módulo deverá ser procedida a avaliação individual em formulário tabulado, sobre o módulo aplicado.

Os alunos, por sua vez, serão avaliados através dos seguintes instrumentos:

· Trabalhos em grupo;

· Participação individual nas aulas;

· Relatório de resultados;

· Presença nas aulas de no mínimo 75% da carga horária.

5.8- CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO

5.8.1- Educação Ambiental para os Trabalhadores
Na tabela apresentada a seguir, demonstra-se os respectivos conteúdos programáticos e, atividades que materializarão o Programa, distribuídos de modo temporal. 

	CONTEÚDO
	ATIVIDADES/
	MESES

	PROGRAMÁTICO
	MATERIAIS
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Organização interna do Programa
	Definição de agenda, elaboração e produção do material educativo e da logística necessária.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentação do Programa de EA e da Política de Meio Ambiente da Petrobras e da UTE de Três Lagoas
	Palestra com distribuição de cartilha 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aspectos gerais do meio ambiente 
	Palestra sobre o tema 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Medidas de controle ambiental (procedimentos corretos e incorretos)
	Exposição de vídeo e palestra sobre o tema
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lei de Crimes Ambientais
	Mostra de vídeo, com palestras sobre o tema
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Os custos referentes aos recursos materiais do programa de educação ambiental para trabalhadores já estão contemplados junto com a produção de material de apoio para o público interno no subitem 4.8 do Programa de Comunicação Social. Com relação aos recursos humanos, serão utilizados empregados da própria Petrobrás ou da empresa por esta contratada para implantação deste empreendimento, estando estes custos inclusos no orçamento geral da UTE.

5.8.2- Educação Ambiental para os Professores
Cronograma físico geral

	FASES DO
	MESES

	PROJETO
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Elaboração, apreciação e aprovação pela Petrobras
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aprovação pela prefeitura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Inscrições e início das aulas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento do Curso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	I.                                       Estimativa orçamentária
	Valores

R$

	· Remuneração de Professores e Coordenação
	26.000,00

	· Confecção de material de apoio
	 6.000,00

	· Despesas Diversas (lanches, transporte,etc)
	 3.000,00

	Total
	35.000,00


5.9- Responsável pela Implementação dos Projetos

· PETROBRAS:
Petróleo Brasileiro S.A.

5.10- Recursos

· RECURSOS MATERIAIS

· Folders e cartilhas;

· Fita de vídeo;

· Calendário.

· PESSOAL

· 1 educador ambiental;

· 1 especialista em meio ambiente.
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